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TÍTULO: CARACTERIZAÇÃO DE ESTRUTURAS SECRETORAS EM FOLHAS DE 

TRÊS ESPÉCIES DA FAMÍLIA LAMIACEAE 
 

 Ana Carolina Bezerra 
 

RESUMO 
 
A família Lamiaceae, com aproximadamente 7.200 espécies em 240 gêneros, inclui 
várias plantas aromáticas e medicinais ricas em óleos essenciais. A correta 
identificação das espécies, como Plectranthus e Mentha, é crucial devido à sua 
semelhança morfológica e importância econômica e medicinal. Diante do exposto, 
objetivou-se caracterizar e diferenciar anatomicamente estruturas secretoras 
presentes em folhas de Plectranthus barbatus Andrews (boldo-brasileiro), 
Plectranthus amboinicus Spreng (hortelã-grossa) e Mentha x villosa Huds. (hortelã-
miúda). Para a análise microscópica foram coletadas dez folhas totalmente 
expandidas de quatro plantas adultas com padrões morfológicos uniformes. O material 
vegetal foi fixado em FAA por 48 horas e armazenado em álcool a 70%. As secções 
transversais foram feitas à mão livre, clareadas com hipoclorito de sódio a 1%, coradas 
com safranina a 10%, montadas em lâminas com glicerina e fotomicrografadas em 
microscópio. Para o Plectranthus barbatus Andrews foram identificados sete tipos de 
tricomas, divididos entre glandulares (peltados e capitados) e tectores. Já para o 
Plectranthus amboinicus Spreng foram identificados quatro tipos de tricomas, um 
tricoma tector e três tipos tricomas glandulares capitado. E para Mentha x villosa Huds 
foram identificados apenas dois tipos de tricomas glandulares. Essas estruturas são 
responsáveis pela síntese e acúmulo de óleos essenciais e podem ser utilizadas para 
auxiliar em estudos taxonômicos das espécies analisadas. P. amboinicus e P. 
barbatus possuem tricomas tectores que atuam como uma barreira mecânica contra 
vários fatores externos, o que não ocorre em Mentha x villosa. Além disso, a presença 
de tricomas glandulares peltado em P. barbatus diferencia do P. amboinicus.  
 
 
Palavras-chave: Plectranthus; Mentha; tricomas; histologia vegetal. 

 
ABSTRACT 

 
Familia Lamiaceae, cum circiter 7, 200 speciebus in 240 generibus, complures plantas 
aromaticas et medicinales essentialibus oleis locupletavit. Recta identificatio 
specierum, sicut Plectranthus et Mentha, pendet ob eorum morphologicam 
similitudinem ac oeconomicam et medicinalem momenti. Respectu praedictorum, 
propositum erat anatomice notare et distinguere structuras secretorias, quae in foliis 
Plectranthus barbatus Andre, Plectranthus amboinicus Spreng et Mentha x villosa 
Huds. Pro analysi microscopica, decem folia plene expansa ex quatuor adultis plantis 
cum exemplaria morphologica uniformi collecta sunt. Materia plantarum in FAA fixa per 
48 horas erat et in 70% alcoholis condita. Sectiones transversales manu libera factae 
sunt, infecit cum 1% sodio hypochlorite, maculata cum 10% safranino, in labitur cum 
glycerino et photomicrographo sub microscopio insidentes. Nam Plectranthus 
barbatus Andrews, trichomatum genera septem inter glandulosos et capitatum et 
tectores divisa sunt. Nam Plectranthus amboinicus Spreng quattuor genera 
trichomatum identificabantur, trichoma tectorium et tria capitata trichomata glandulosa. 
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Et pro Mentha x villosa Huds tantum duo genera trichomatum glandulosorum notati 
sunt. Hae structurae synthesim et cumulum oleorum essentialium responsabiles sunt 
et adhiberi possunt in studiis taxonomicis specierum resolutarum. P. amboinicus et P. 
barbatus trichomas tutelares habent obice mechanicum contra varias causas externas, 
quae in Mentha x villosa non occurrunt. Praeterea praesentia peltatis trichomatum 
glandulosarum in P. barbatum differt a P. amboinico. 
 
Keywords: Plectranthus; Mentha; trichomes; plant histology. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A família Lamiaceae compreende aproximadamente 7.200 espécies em 240 
gêneros, várias das quais são plantas aromáticas e medicinais (MESQUITA et al., 
2019). Muitas espécies dessa família produzem óleos essenciais de alta qualidade em 
suas partes aéreas, especialmente nas folhas e flores. Esses óleos são notáveis por 
suas eficazes propriedades medicinais, incluindo ações antibacterianas, antifúngicas, 
antioxidantes, antivirais e até anticancerígenas. Além disso, desempenham um papel 
importante nas indústrias cosmética e de perfumaria (EBADOLLAHI et al., 2020).  

Dentre as espécies de Lamiaceae, destacam-se algumas que são facilmente 
confundidas com outras devido à sua semelhança morfológica, especialmente as do 
gênero Plectranthus e Mentha. As espécies Plectranthus barbatus, Plectranthus 
grandis, Plectranthus amboinicus, Plectranthus neochilus e Plectranthus ornatus, 
frequentemente referidas como "falsos-boldos", são exemplos disso (GALBIATTI et 
al., 2021). Da mesma forma, espécies como Mentha spicata L., Mentha aquatica L., 
Mentha arvensis L., Mentha longifolia (L.) Huds e Mentha suaveolens Ehrh, 
popularmente conhecidas como hortelã (YOUSEFIAN et al., 2023).  

Essas espécies são ricas em metabólitos secundários com aplicações em 
diversos segmentos (AKHILA et al., 2022). Dessa forma, a correta identificação de 
gêneros e espécies podem auxiliar na sua diferenciação, que ocasionam dificuldades 
taxonômicas na nomeação de espécies (KHALIK e KARAKISH, 2016). Portanto, a 
presença alguns tipos de tecidos e tricomas é útil para delimitar espécies, gêneros e 
até famílias (NAVARRO e EL OUALIDI, 2000a; SALMAKI et al., 2009; EIJI e 
SALMAKI, 2016; ASHFAQ et al., 2019). 

Os tricomas apresentam variedade de formas, tamanhos e densidades. 
Morfologicamente eles podem ser unicelulares, bicelulares ou multicelulares (HAN et 
al., 2022). Além disso, os tricomas podem ser glandulares ou não glandulares, bem 
como ramificados ou não ramificados (FEI et al., 2020). Alguns tricomas são 
facilmente identificáveis, como os tricomas multicelulares encontrados em urtigas ou 
tomates (Solanum lycopersicum L.), que conferem à planta uma aparência "peluda", 
enquanto outros são mais discretos, como a camada protetora presente em espécies 
de hortelã (TURNER et al., 2000 e DEORE et al., 2021). 

Os tricomas não glandulares desempenham um papel importante na resistência 
a ambientes extremos, induzindo a polinização, prevenindo os danos causados pela 
radiação ultravioleta, resistindo à seca, adaptando-se à alta salinidade, absorvendo 
metais pesados e na prevenção de invasão biológica e danos mecânicos (TOZIN et 
al., 2016). Os tricomas não glandulares podem afetar artrópodes herbívoros e impedi-
los de subir na superfície das folhas, dificultando sua movimentação, interferindo na 
alimentação ou prendendo-os (GIULIANI et al., 2020).  

Além disso, essas estruturas desempenham um papel crucial na proteção 
contra diversos estresses bióticos e abióticos. Estando na interface direta entre a 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/lamiaceae
https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/medicinal-plant
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planta e o ambiente, essas estruturas influenciam uma ampla gama de interações da 
planta com o meio externo (BERHIN et al., 2022). Além de protegerem contra 
estresses, como perda de água, alta radiação UV e temperaturas extremas, esses 
tecidos formam uma barreira que deve ser atravessada antes que patógenos ou 
herbívoros possam causar danos, representando assim a primeira linha de defesa das 
plantas (KARABOURNIOTIS et al., 2020).  

Diante do exposto, objetivou-se caracterizar e diferenciar anatomicamente 
estruturas secretoras presentes em folhas de Plectranthus barbatus Andrews (boldo-
brasileiro), Plectranthus amboinicus Spreng (hortelã-grossa) e Mentha x villosa Huds. 
(hortelã-miúda). 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  
 

2.1 Material Vegetal 

 
Partes aéreas vegetativas de Plectranthus barbatus Andrews (boldo-brasileiro), 

Plectranthus amboinicus Spreng (hortelã-grossa) e Mentha x villosa Huds. (hortelã-
miúda) foram provenientes de um agricultor na cidade de Lagoa Seca-PB. As espécies 
eram cultivadas em uma produção familiar e orgânica, em policultivos que incluem 
hortaliças, árvores frutíferas e outras plantas medicinais. Os canteiros eram adubados 
com esterco de cabra, ovelha e vaca, e a irrigação foram realizadas duas vezes ao 
dia. 

O município de Lagoa Seca – PB, está localizado no agreste paraibano, possui 
área total de 68,3 km² e situa-se a uma altitude de aproximadamente 634 metros 
acima do nível do mar, apresenta latitude 07º10'15" S e longitude 35º51'13" W (IBGE, 
2010). Com clima ameno e relevo favorável, a região é propícia à produção de frutas, 
hortaliças e plantas medicinais, sendo a principal fonte de renda da maioria das 
famílias de agricultores habitantes na zona rural do município (ALBUQUERQUE et al, 
2014) 
 
 
2.2 Análise anatômica  
 

A coleta do material vegetal foi realizada no dia  XXX, no período entre 08:00 e 
09:00 horas da manhã. A amostragem das folhas para análise microscópica foi 
realizada em plantas adultas, das quais foram coletadas dez folhas totalmente 
expandidas de quatro plantas distintas que apresentaram padrões morfológicos gerais 
uniformes. Em seguida, o material vegetal coletado foi colocado potes plásticos 
contendo FAA (5% de formaldeído, 5% de ácido acético e 90% de álcool a 70%) para 
iniciar o processo de fixação. Após esse procedimento, as amostras foram 
encaminhadas para o Laboratório de Biologia do Departamento de Ciências Agrárias 
e Ambientais da Universidade Estadual da Paraíba.  

Já em laboratório as plantas permaneceram em solução de FAA por 48 horas 
e armazenadas em álcool a 70% (JOHANSEN, 1940). As secções foram seccionadas 
transversalmente à mão livre com lâmina cortante (utilizando-se isopor como suporte), 
clareadas com hipoclorito de sódio a 1%, coradas com safranina a 10%, montadas em 
lâminas semipermanentes com glicerina e fotomicrografadas em um microscópio.  
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As secções foram realizadas na região do limbo, entre a terceira e quarta 
nervura secundária, nas três espécies. O esquema representando o local das secções 
em cada órgão conforme ilustrado na Figura 1. 

 
 
Figura 1. Localização das secções. A. Plectranthus barbatus Andrews (boldo-
brasileiro); B. Plectranthus amboinicus Spreng (hortelã-grossa); C. Mentha x villosa 
Huds. (hortelã-miúda). 

  
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Plectranthus barbatus Andrews (boldo-brasileiro) 
 

A folha do P. barbatus, em secção transversal, apresenta mesofilo assimétrico, 
formado por parênquima paliçádico e lacunoso e epiderme unisseriada. As células da 
epiderme possuem parede periclinal externa muito fina e recoberta por cutícula. Os 
estômatos estão localizados na face abaxial da folha. A nervura central é formada por 
dois feixes vasculares centrais, que apresentam duas a três camadas de colênquima 
após a epiderme abaxial e adaxial. O xilema é organizado radialmente, circundados 
externamente pelo floema. 

No limbo foliar verifica-se a ocorrência de sete tipos de tricomas, tanto na face 
adaxial quanto na face abaxial. Entre os tricomas encontrados, destaca-se a presença 
de dois tipos de tricomas glandulares peltados, constituídos de pedicelo curto e ápice 
secretor pluricelular globóide (Figura 2A); pedicelo curto unicelular e ápice secretor 
unicelular globóide (Figura 2B). E quatro tipos de tricomas glandulares capitados, 
constituídos por duas células basais, pedicelo curto pluricelular e ápice secretor 
formado por uma só célula (Figura 2C); pedicelo unicelular e ápice secretor pluricelular 
(Figura 2D); pedicelo curto e ápice secretor unicelular (Figura 2E), pedicelo longo e 
ápice secretor unicelular (Figura 2F). Não foi observada a presença de estruturas de 
secreção interna como idioblastos, cavidades e os canais secretores. 

A ocorrência desses tricomas em folhas tanto na face adaxial quanto na face 
abaxial são devido a uma adaptação evolutiva que maximiza essas funções protetoras 
e de regulação, proporcionando uma vantagem seletiva à planta em seu habitat 
natural. A densidade dos tricomas aumenta conforme seus propósitos funcionais 
(KARABOURNIOTIS et al., 2020), podendo sua presença de tricomas aumentar a 
espessura da epiderme e o conteúdo de ácidos graxos de cadeia longa é 

A B 
C 
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significativamente maior do que em outras células epidérmicas, o que é útil para 
reduzir a evaporação e regular a temperatura (WANG et al., 2021) 

A presença de uma quantidade maior de tricomas com ápices secretores em 
P. barbatus estão relacionados com o controle de pragas que atacam suas folhas e 
caules (ELAD e SHTIENBERG, 1995). Além disso, os próprios tricomas das plantas 
bloqueiam a livre circulação dos insetos e podem secretar substâncias tóxicas voláteis 
ou não voláteis, dificultando a alimentação das pragas na superfície da planta e assim, 
afetam a posição de alimentação dos insetos (ZHANG et al., 2020).  

 
 

 

 

 

A B C 

D

F 

E F 

G 
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Figura 2. Estruturas secretoras de Plectranthus barbatus Andrews. A. Tricoma 
glandular com pedicelo curto pluricelular e ápice secretor formado por uma só célula; 
B. Tricoma glandular com pedicelo e ápice secretor pluricelular globóide; C. Tricoma 
glandular com pedicelo curto unicelular e ápice secretor unicelular globóide; D. 
Tricoma glandular com pedicelo unicelular e ápice secretor pluricelular; E. Tricoma 
glandular com pedicelo curto e ápice secretor unicelular; F. Tricoma glandular com 
pedicelo longo e ápice secretor unicelular; G. Tricoma tector unisseriado pluricelular. 
 

Como outras espécies da família Lamiaceae, também foi observada a 
ocorrência de tricomas em ambas as faces foliares (NAVARRO e EL OUALIDI, 2000b; 
MARTINS e PASTORI, 2004). Além disso, os tricomas peltados, compostos por uma 
célula peduncular curta e uma a 16 células secretoras formando a cabeça, perfazem 
um dos tricomas mais característico das Lamiaceae (METCALFE e CHALK, 1950). 

Analisando folhas de Pogostemon cablin (Blanco) Benth, Sandes et al. (2012) 
observou a presença de tricomas glandulares capitados, formados por uma ou duas 
células apicais secretoras, concordando com os dados descritos para a família 
Lamiaceae. Milaneze-Gutierre (2007) também verificou a presença de tricomas 
glandulares captado-longo e captado-curto em folhas de P. barbatus. 

Também foi constatada a presença de tricomas tectores unisseriados 
pluricelulares (Figura 2G). Estudos relacionados mostraram que os tricomas não 
glandulares podem aumentar a resistência das plantas à seca, aumentando a 
absorção da radiação solar e aumentando a absorção do vapor de água nas folhas 
(YAN et al., 2012; ZHANG et al., 2020).  

Como outras espécies de Lamiaceae, os tricomas não glandulares são 
unisseriados e não ramificados (SANOJ e DEEPA, 2021). Além disso, as células 
basais são largas e as células terminais diminuem gradualmente em direção à ponta 
(KAMAL e KUMAR, 2022). Furlan et al. (2012), estudando a anatomia do limbo foliar 
de Ocimum basilicum L., observou numerosos tricomas tectores unisseriados e 
pluricelulares em sua superfície, característica essa que se assemelha à da folha de 
P. barbatus. Isso foi constatado por Castro et al. (2015), onde em ambas as faces da 
epiderme de Hyptis rubicunda Pohl ex Benth. ocorrem numerosos tricomas tectores. 
 
 
Plectranthus amboinicus Spreng (hortelã-grossa) 
 

A folha Plectranthus amboinicus Spreng, em secção transversal, apresenta 
mesofilo assimétrico, formado por parênquima paliçádico e lacunoso e epiderme 
unisseriada. O parênquima paliçádico é formado por duas a três camadas de células 
e o parênquima lacunoso é formado por três a quatro camadas células de tamanhos 
diferentes. As células da epiderme possuem parede periclinal externa fina e recoberta 
por cutícula. Os estômatos estão localizados na face abaxial da folha. A nervura 
central é formada por um feixe vascular voltado para a epiderme abaxial, que 
apresenta uma a duas camadas de colênquima após a epiderme abaxial e adaxial. O 
xilema é organizado radialmente, circundados externamente pelo floema. 

Os tricomas encontrados nas folhas de P. amboinicus são de dois tipos: 
tricomas tectores unisseriados pluricelulares (Figura 3A) e tricomas glandulares 
capitados. Na Figura 3B observa-se tricoma glandular com pedicelo pluricelular e 
ápice secretor formado por uma só célula, diferente da Figura 3C, que mostra o 
tricoma com pedicelo curto e ápice secretor unicelular. Já a Figura 3D mostra tricomas 



14 
 

com pedicelo e ápice secretor bicelular. Quanto às estruturas secretoras internas, não 
foi observado a presença de idioblastos, cavidades e canais secretores. 

Entre as plantas da família Lamiaceae, algumas espécies possuem diferentes 
tipos de tricomas na mesma folha, podendo existir dois ou mais tamanhos de tricomas 
glandulares (BANO, 2020). Em Ocimum americanum L. os tricomas capitados têm 
base multicelular ou unicelular e cabeça unicelular, semelhantes aos encontrados nas 
folhas de P. amboinicus. No entanto, foi observada uma variação estrutural distinta 
nos tricomas não glandulares; estes eram unisseriados, com duas a cinco células e 
base unicelular, enquanto nas folhas de P. amboinicus, os tricomas não glandulares 
possuem base pluricelular (SANOJ e DEEPA, 2021).  

 
 

 

 
Figura 3. Estruturas secretoras de Plectranthus amboinicus Spreng. A. Tricoma tector 
pluricelular; B. Tricoma glandular com pedicelo pluricelular, e ápice secretor formado 
por uma só célula; C. Tricoma com pedicelo curto e ápice secretor unicelular. D. 
Tricomas com pedicelo e ápice secretor bicelular.  

A 

B 

C 

D 
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Em Lavandula angustifolia Mill.  também foi observado vários tipos de tricomas 

tectores e glandulares, presentes nas folhas e nas inflorescências. Os tricomas 
tectores são em número bem maior em relação aos demais tipos, sendo pluricelulares 
com ponta aguda, eretos ou curvos, os quais a maioria é ramificada e arborescentes 
(RIVA et al., 2014).  

Tricomas secretores glandulares de três tipos diferentes foram descritos em 
folhas de Salvia rosmarinusc L. (Lamiaceae), sendo eles um tricomas peltado com 
uma célula epidérmica basal, um pedicelo unicelular e uma cabeça secretora 
multicelular e dois tipos de tricomas capitados: o tipo I consistiu de uma célula basal, 
um curto pedicelo unicelular e uma cabeça secretora com uma ou duas células, já o 
tipo II foi descrito com uma célula basal, um pedicelo curto uni ou bicelular e cabeça 
secretora unicelular (MARIN et al., 2006). 

Já em plantas de Plectranthus ornatos Codd foram descritos tricomas não 
glandulares e glandulares. Os tricomas não glandulares são simples, multicelulares 
(com três a oito células) e unisseriados, formados por uma ou duas células basais e 
corpo terminando em célula apical aguda, ereta ou inclinada em direção ao ápice 
foliar, característica que se assemelha as da espécie de P. amboinicus (MACHADO 
et al., 2021). 
 
 
Mentha x villosa Huds (hortelã-miúda) 
 

A folha da Mentha x villosa Huds., em secção transversal, apresenta mesofilo 
assimétrico, formado por parênquima paliçádico e lacunoso e epiderme unisseriada. 
O parênquima paliçádico é formado por uma ou duas células alongadas na face 
adaxial da folha, enquanto o parênquima lacunoso é formado por três a cinco camadas 
de células de variados tamanhos. Em ambas as faces da folha observou-se tricomas 
glandulares em grande quantidade. A nervura central é formada por um feixe vascular 
grande no meio. O xilema é organizado radialmente, circundados externamente pelo 
floema. 

Nas folhas e no caule da hortelã-miúda foram encontrados tricomas glandulares 
de dois tipos: tricomas glandulares peltados sésseis e com ápice secretor pluricelular 
globoide (Figura 4A) e tricomas glandulares capitados com pedicelo unicelular e ápice 
secretor unicelular (Figura 4B).  

Os tipos de tricomas glandulares e sua distribuição fornecem caracteres 
valiosos para comparação em alguns gêneros (XIANG et al., 2010). Especial atenção 
tem sido dada aos tricomas glandulares subsésseis na delimitação genérica em 
Verbenaceae e Lamiaceae, nas quais podem ser distinguidos 11 tipos (ABU-ASAB e 
CANTINO, 1987; CANTINO, 1990). Na subfamília Lamiaceae Nepetoideae, que 
inclui Salvia e parentes, um tricoma glandular com uma única célula grande na cabeça 
é conhecido como o estado mais comum e primitivo (EIJI e SALMAKI, 2016). 

Os resultados estão de acordo com os encontrados por Deschamps et al. 
(2006) para outras espécies de Mentha, que observaram a presença de tricomas 
glandulares peltados e capitados em ambas as faces da epiderme de Mentha cf. 
aquatica, Mentha x piperita e Mentha arvensis. Além de tricomas glandulares, a 
espécie M. arvensis apresenta uma alta densidade de tricomas tectores, característica 
que a distingue da Mentha x villosa.  

Características semelhantes foram observadas em folhas de Mentha 
spicata x suaveolens, como a presença de tricomas glandulares capitados 
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constituídos de uma ou duas células no pedúnculo e uma grande célula, constituindo 
a cabeça. Já os tricomas glandulares peltados consistem em uma célula basal, uma 
célula do pedúnculo curta, larga e unicelular, com paredes externas cutinizadas e uma 
cabeça grande multicelular com 12 células secretoras (MARTINS, 2002). 

 

  
FIGURA 4. Estruturas secretoras de Mentha x villosa Huds. A. Tricoma glandular 
séssil; B. Tricoma glandular pedicelo unicelular e ápice secretor unicelular. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Essas estruturas são responsáveis pela síntese e acúmulo de óleos essenciais 
e podem ser utilizadas para auxiliar em estudos taxonômicos das espécies analisadas.  

 
As folhas de Plectranthus barbatus Andrews e Mentha x villosa Huds 

apresentam tricomas glandulares peltados e capitados, enquento que Plectranthus 
amboinicus Spreng possui apenas tricomas glandulares capitados.  

 
P. amboinicus e P. barbatus possuem tricomas tectores que atuam como uma 

barreira mecânica contra vários fatores externos, o que não ocorre em Mentha x 
villosa.  

 
A presença de tricomas glandulares peltados P. barbatus o diferencia do P. 

amboinicus. 
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